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   Figura 62: Classificação da Distância                    Figura 63: Classificação da Distância

       Mínima, com rejeição de 4.0sd.                             Mínima, com rejeição de 4.5sd.

                       

    Figura 64: Classificação da Distância                  Figura 65: Classificação da Distância

       Mínima, com rejeição de 5.0sd.                             Mínima, com rejeição de 5.5sd.

                        

  Figura 66: Classificação da Distância                   Figura 67: Classificação da Distância

      Mínima, com rejeição de 6.0sd.                             Mínima, com rejeição de 6.5sd.
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   Figura 68: Classificação da Distância                    Figura 69: Classificação da Distância

       Mínima, com rejeição de 7.0sd.                             Mínima, com rejeição de 7.5sd.

                          

  Figura 70: Classificação da Distância                    Figura 71: Classificação da Distância

      Mínima, com rejeição de 15.0sd.                            Mínima, com rejeição de 50.0sd.

    

   Figura 72: Classificação da Distância

       Mínima, com rejeição de 70.0sd.
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4.7. Classificação da Imagem pelo Método do KNN

A “workspace” montada para a classificação da imagem por este método, encontra-

se na figura 73.

As amostras utilizadas para este classificador foram as mesmas utili zadas

pelo método do paralelepípedo. Através do “glyph” cknn_classify variamos o número de

vizinhos K, obtendo as imagens das figuras 74 a 78. Foram classificadas apenas quatro

imagens por este método devido ao enorme tempo de processamento da imagem.

            

 Figura 73: “Workspace” montada para a classificação da imagem da Floresta

Nacional do Tapajós pelo Classificador do KNN.
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       Figura 74: Classificação do KNN                          Figura 75: Classificação do KNN

                       com K = 4.                                                               com K = 5.

                          

       Figura 76: Classificação do KNN                          Figura 77: Classificação do KNN

                       com K = 6.                                                               com K = 10.

4.8. Classificação da Imagem pelo Classificador por Sistema Especialista de Moraes

        (1998)

Através da workspace (figura 78) montada por Moraes (1998), em que estão

implementadas as regras que constam na metodologia (seção 3.10.5.b.1), classificamos a

imagem de estudo, obtendo a imagem da figura 79.
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 Figura 78: “Workspace” montada para a classificação da imagem da Floresta

Nacional do Tapajós pelo Classificador do KNN.

                                  

Figura 79: Classificação por Sistema Especialista

de Moraes (1998).


